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A reforma valoriza a negociação coleti-
va e individual. Ela aponta temas que, uma
vez negociados, a Justiça do Trabalho não
poderá modificá-los no contrato de traba-
lho. É uma inversão do que ocorre hoje.
Neste ponto, diminui a incerteza jurídica
dos contratos. Uma grande parte deles se-
rá efetiva, respeitando a negociação.
O contrato intermitente é um avanço.

Como a jornada da CLT é rígida, ela enca-
rece e dificulta contratações em uma série
de ocupações cuja demanda é sazonal, co-
mo serviços, comércio e construção civil.

As pessoas vão para a informalidade. En-
tre os 20%dos trabalhadores que recebem
os menores salários, 60,6% estão na infor-
malidade e 23,4%desempregados.
O fim do imposto sindical está na dis-

cussão. É importante aprová-lo, porque
forçará os sindicatos a defender efetiva-
mente os interesses do trabalhador, em
vez de ficar emBrasília negociando benes-
ses que interessam apenas aos sindicalis-
tas. Desistir da proposta será um retroces-
so. A extinção gradativa não é o ideal, mas
não deixa de ser um avanço.

JoséMárcioCamargo
Doutor emeconomiapeloMITeprofessor daPUC-Rio

A reforma quebra a coluna vertebral
do movimento sindical. Fragiliza a repre-
sentação na negociação e a capacidade
de organização. Vai ampliar a desigualda-
de na relação entre trabalhador e patrão.
Em nenhum país, flexibilizar a legislação
trabalhista aumentou a massa salarial.
A Europa teve esse movimento e a eco-
nomia não cresceu. Você até gera empre-
gos formais, mas esse posto de trabalho
já existia de maneira informal. Você gera
empregos precários.
Há uma série demedidas que limitam o

acesso à Justiça doTrabalho. Se o trabalha-
dor entrar com processo e faltar à audiên-
cia, ele perde a ação e paga metade das

custas. Hoje, elas são remarcadas.Milhões
de pessoas perdem a audiência por minu-
tos porque demoram a encontrar a sala.
A reforma dará às empresas segurança ju-
rídica para que elas se ajustemànecessida-
de exata de horas trabalhadas e custos.
Por trás da fragilização do contrato de

trabalho, no modelo intermitente ou par-
cial, está a ideia de flexibilizar o salário
e reduzir o pagamento de horas extras.
O patrão contrata por trêsmeses e não tem
custo ao final do contrato. Como fiscalizar
o modelo intermitente? A empresa chama
e paga por três horas, mas o funcionário fi-
ca por cinco. Se ele reclamar, não serámais
chamado. Assimé a vida real.
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A previsão de parcelar as férias em três
períodos atualiza a legislação e fica ade-
quada com a realidade. Por vezes, é caro
para o empregador substituir um funcio-
nário um período tão longo. Mesmo que
sejam fatiadas, são parcelas razoáveis para
que o trabalhador recupere as energias.
Um avanço é a redução pela metade do

valor do depósito recursal para entidades
sem fins lucrativos, empregadores domés-
ticos e micro e pequenas empresas. Quan-
do uma pequena empresa é condenada em

primeira instância, ela recorre e tem oito
dias para depositar em juízo quase todo
o valor da indenização. Por vezes, é uma
quantia pesada para empresa ou família.
Para grandes empresas, não hámudanças.
É um avanço o final da contribuição sin-

dical compulsória. Os sindicatos que são
criados apenas para angariar fundos serão
extintos ou terão mudanças de direção.
Os sindicatos se obrigarão a negociar me-
lhores condições, reforçando a ideia da ne-
gociação coletiva.

MariaCarolina Lima
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A reforma original mudaria sete dis-
positivos da CLT e, agora, muda mais de
cem. O negociado sobre o legislado viola
convenção da Organização Internacional
do Trabalho. Os sindicatos poderão nego-
ciar abaixo de direitos previstos em lei e
será possível negociação direta entre tra-
balhador e empregador, como se houves-
se igualdade entre os pactuantes. É uma
falsa autonomia, principalmente em mo-
mentos de crise, com baixos salários.
Teremos retrocessos na área de medi-

cina e segurança do trabalho. A reforma
prevê a negociação do índice de insalubri-

dade. Hoje, 40% é máximo e 10% é leve.
Será possível discutir esse índice abaixo
do patamar legal. Vai expor o trabalha-
dor ao risco de adoecimento. A Justiça do
Trabalho, aliás, só poderá analisar aspec-
tos formais dos acordos.
A reforma elimina a categoria do tempo

à disposição, e só remunera as horas efeti-
vas de trabalho. A mudança vai reduzir o
pagamento de hora extra por flexibilizar
a jornada. Ainda vincula o valor das inde-
nizações ao salário. A massa trabalhadora
recebe um saláriomínimo, serão indeniza-
ções baixas. Retira o efeito pedagógico.

NoemiaPorto
Vice-presidentedaAssociaçãoNacional dosMagistradosda JustiçadoTrabalho

Oque foi aprovadopela ComissãodeConstituiçãoe Justiça equevai aoplenáriodoSenado

Paragarantiraaprovação,MichelTemerencaminhoucartanaqual reafirmoucompromissodevetar
oitopontosepropornovaregulamentaçãopormeiodemedidasprovisórias

JORNADADETRABALHO
-Comoéhoje: jornada de 44 horas semanais,
comnomáximooitohorasdiárias.

-Como fica: a jornadadiária pode chegar a até
12horas,eo limite semanal a48horas, incluí-
dasquatrohorasextras.

TEMPODEDESLOCAMENTO
-Comoéhoje: jornadaéotempoatéachegada
noempregoemtransportedaempresa.

-Como fica: tempo gasto no trajeto usando
transportedaempresadeixadeser jornada.

HORAEXTRA
-Comoéhoje:máximodeduashorasextraspor
dia, o que sópode ser alteradopor acordoes-
crito entre empregador e empregadoou con-
trato coletivo. Remuneração pelomenos 20%
superioràdahoranormal.

-Como fica:máximodeduashoras extras,mas
regras poderão ser por acordo individual, con-
vençãoouacordo coletivo.Remuneraçãopas-
saaser50%superioràdahoranormal.

BANCODEHORAS
-Comoéhoje: pode ser compensadaemoutro
dia, desde que emumanonão exceda aos li-
mitesdas jornadasdiáriasesemanais.

-Como fica: poderá ser negociado por acordo
individual,comcompensaçãoemseismeses.

TERCEIRIZAÇÃO
-Comoéhoje:permite terceirização irrestrita.
-Comofica:criaquarentenade18meses,perío-
donoqual o empregador nãopoderá demitir
o trabalhadorefetivoe recontratá-lo como ter-
ceirizado.A terceirizada terá deoferecer todas
as condições da empresa-mãe, como uso de
ambulatório,alimentaçãoesegurança.

FÉRIAS
-Comoéhoje: ematédoisperíodos,desdeque
umdelesnãoseja inferiora10dias.

-Comofica: até trêsperíodos,umcompelome-
nos 14 dias corridos e os demais, cinco.Deso-
briga trabalhadores commais de 50 anos de
tirarperíodoúnicode30dias.

REGIMEPARCIAL
-Comoéhoje: aquelequenãopassede25ho-
rassemanais.Proíberealizaçãodehoraextra.

-Como fica: aumenta para 30 horas semanais,
masmantémproibiçãodehoraextra.Também
considera trabalhoem regimeparcial quando
nãopassade26horaspor semana,comapos-
sibilidadedeseishorasextrassemanais.

TRABALHO INTERMITENTE
Oqueestánareforma
-Permite contratar para períodos de prestação
de serviços,emdias ehoras alternados. Traba-
lhadordeveser chamadocompelomenoscin-
codiasdeantecedênciaepoderecusar.

PromessadoPlanalto
-Quarentena de 18meses para evitar que em-
presas alteremcontratos por prazo indetermi-
nadopara intermitentes.

-Não se adotarámulta de50%emcasodedes-
cumprimentocontratualparanãoimporcustos
financeirosaotrabalhador,conformeproposto.

JORNADADE12X36HORAS
Oqueestánareforma
-Libera-se a jornada 12 horas de trabalho por
36dedescansopara todasascategorias.

PromessadoPlanalto
-Será permitida somente com acordo ou con-
venção coletiva, respeitando leis específicas
quepermitemporacordo individual.

PARTICIPAÇÃODOSSINDICATOS
Oqueestánareforma
-Aconvençãocoletivaeoacordocoletivodetra-
balho têm prevalência sobre a lei em pontos
específicos,enãoatinge13º,fériasouFGTS.

PromessadoPlanalto
-Será reafirmada a obrigatoriedade de partici-
paçãosindicalnanegociaçãocoletiva.

-Ficaráexplícitoqueacomissãodeempregados
não substitui os sindicatos nadefesadosdirei-
tosdos trabalhadores.

GESTANTESEM
AMBIENTES INSALUBRES
Oqueestánareforma
-Poderá trabalhar seapresentadoatestadomé-
dico comprovando que o local não oferecerá
riscoàgestanteouàlactante.

-Somente em caso de impossibilidade absolu-
tadaprestaçãode trabalhoem local insalubre
haveráredirecionamentodatrabalhadora.

PromessadoPlanalto
-Proibiçãodetrabalhoemlocais insalubres.
-Somente serápermitidode formaexcepcional,
comatestadomédio liberandoaatuação.

INSALUBRIDADENANEGOCIAÇÃO
Oqueestánareforma
-Aconvençãocoletivaeoacordocoletivovalem
mais quea lei quando trataremdegraude in-
salubridade e prorrogação de jornada nesses
ambientes insalubres, sem licença prévia das
autoridadesdoMinistériodoTrabalho.

PromessadoPlanalto
-Esses enquadramentos podem se efetivar so-
mentepormeiodenegociaçãocoletiva.

-Seráprecisorespeitarasnormasdesegurançae
saúdedo trabalhoprevistas em lei ouemnor-
masdoMinistériodoTrabalho.

DANOMORALNOTRABALHO
Oqueestánareforma
-Regulamentaa indenizaçãopordanosmorais.
-A indenizaçãovariadeacordocomosaláriodo
prejudicado,decincoa50vezessobreovalor.

PromessadoPlanalto
-Semvinculaçãoaosalário.

AUTÔNOMOEXCLUSIVO
Oqueestánareforma
-Cria o trabalhador autônomo exclusivo, que
podeoferecer serviçosparaúnicoempregador
deformacontínua,semvínculopermanente.

PromessadoPlanalto
-Contratonãopodeprever cláusuladeexclusivi-
dade,sobpenadeconfigurarvínculo.

-Nãopoderáhaver restriçãodaatividade.

CONTRIBUIÇÃOSINDICAL
Oqueestánareforma
-Deixade serobrigatóriaepassaa seropcional.
Pagamentoequivaleaumdiadesalário.

PromessadoPlanalto
-Será adotadomodelo de extinção gradual da
contribuiçãosindical.

OQUEMUDACOMAREFORMA

ITENSAPROVADOS,MASQUETEMERPROMETEALTERAR

Quatroopiniões sobreos impactos


